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CL PEDRO AFONSO MIBIELLI DE CARVALHO (In memoriam) 

 
“SENHOR! 

 

 
NÓS VOS AGRADECEMOS O ESTAR AQUI REUNIDOS, PARA NOS 

CONHECERMOS MELHOR E, ASSIM, PODER SERVIR MELHOR OS NOSSOS 
SEMELHANTES. 

DAI-NOS A HUMILDADE, A SABEDORIA E A FORÇA NECESSÁRIA PARA 
CUMPRIR NOSSOS DEVERES, COM ENTUSIASMO E TENACIDADE. 

DAI-NOS A BONDADE E  TOLERÂNCIA, PARA RESPEITAR A OPINIÃO DOS 
DEMAIS E ALIMENTAR A ASPIRAÇÃO DE TODOS A SERVIR A HUMANIDADE QUE 
SOFRE. 

PROTEGEI NOSSA GRANDE FAMÍLIA LEONÍSTICA, A QUAL TRABALHA, 
HOJE E SEMPRE, PELO CULTO DA AMIZADE, DO AMOR AO PRÓXIMO E DO SERVIÇO 
DESINTERESSADO. 

VELAI, SENHOR, PELOS DESTINOS DO BRASIL E BENDIZEI NOSSO 
TRABALHO. 

 
ASSIM SEJA!” 
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Ao iniciar este AL-2011/2012, o nosso querido boletim “O 
Leão em Marcha” está passando por uma adaptação 
resultante das circunstâncias atuais. 
 
Daqui em diante sua edição passará a ser bimestral 
acompanhando a maioria dos atuais boletins editados. 

 
A edição impressa continuará 
sendo restrita ao quadro de 
associados e a edição 
eletrônica continuará sendo 
distribuída a todos os 
companheiros, companheiras e 
amigos constantes do meu 
catálogo de endereços. 
  
Continuaremos a manter a 
tradição de proporcionar aos 
leitores um conteúdo capaz de 

despertar o interesse pela leitura. 
 
Agradecemos as referencias elogiosas que temos recebido 
continuadamente e esperamos que essa modificação seja do 
agrado de todos. 
 
Aproveitamos a oportunidade para colocar à disposição de 
todos a possibilidade de colaborarem com matérias, as quais 
serão sempre bem recebidas. 
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                Na medida em que o tempo passa sentimos, a cada dia, 
maior necessidade de nos socorrermos do diapasão para 
afinarmos o equilíbrio de nossas opções em  face da solidariedade.  
                A cada dia nos aparecem novos apelos com o grito de 
“não se esqueçam de mim”, mas, lamentavelmente, nem a todos 
podemos atender. 
                O Lions, em geral, por certo estará sendo, ao passar dos 
tempos e em todo o mundo, a fonte e o amparo de muita gente, eis 
que para agravar a situação até as grandes potências entraram, 
definitivamente, em crise. 
                Aqui entre nós nos preocupa em ver o país, em particular 
e especialmente a nossa cidade do Rio de Janeiro, voltado a 
cumprir metas para a Copa do Mundo e Olimpíadas, enquanto 
hospitais, quando não estão fechados, atendem precariamente.  
                Vemos, por exemplo, um Maracanã em ruínas, quando 
sabemos que, pouco além de 4 anos atrás, o mesmo estádio 
passava por profundas reformas no sentido de sediar outro 
importante evento esportivo. Para novamente reformá-lo estaremos 
investindo bilhões de reais. 
                É assim que o tempo passa nos dando informações 
diárias de permanente corrupção em todos os poderes e ameaças 
de epidemias de dengue, ensejando a todos nós exemplo de 
desprezo a planejamentos, presença marcante de impunidade e 
falta de vergonha de sobra. 
                Tudo isso, num só contexto, nos remete a pensar que o 
socorro dos mais carentes continuará à mercê dos nossos clubes 
de serviços. 
                Em assim sendo, não podemos trilhar outros caminhos, 
senão continuar privilegiando a sociedade carente nos seus 
anseios de sobrevivência básica. 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE INTERNACIONAL 
Wing-Kun Tam 

 

Somos uma Família 
 

É um grande privilégio servir como presidente 
internacional da nossa associação. Porém, talvez não 
tivesse me tornado presidente ou mesmo um Leão 
dedicado não fosse a maneira pela qual o meu clube 
se interessou por mim. Tinha apenas 30 anos de 
idade, entre outros Leões mais velhos, sem realmente 
entender que ser Leão significava prestar serviços.  
Afiliei-me a um clube de Hong Kong, pois fiquei 
sabendo que o Lions incluia a elite.  O presidente do 
meu clube, mais velho e mais sábio do que eu, 
ofereceu-me um projeto que me fez compreender a 
nossa real missão de serviço. Quando percebi a 
felicidade que poderia levar a outras pessoas, tornei-
me um Leão entusiástico. 
Desde o meu primeiro dia como companheiro Leão o 

meu clube recebeu-me como um membro da família. Portanto, cuide dos novos 
associados, oriente-os e proteja-os.  Ofereça a eles projetos relevantes que sejam de 
interesse. Se alguém da família de algum companheiro ficar doente, pergunte se precisam 
de ajuda.  Caso um companheiro perca seu emprego, tente animá-lo, alertando-o sobre 
novas possibilidades de trabalho ou apresentando pessoas que possam ajudá-lo. 
Os clubes devem ser como nossas famílias. A fonte da nossa fortaleza encontra-se nos 
clubes e no relacionamento que temos mutuamente. Precisamos acreditar e cuidar uns 
dos outros, assim como acontece nas famílias. Se assim fizermos, não mais teremos 
problemas de conservação.  Nossos clubes estarão repletos de associados, contentes e 
entusiasmados com a prestação de serviço. 
Sei que o lema “Eu Acredito" pode ajudar os Leões a servirem ainda mais, unidos no 
mesmo ideal.  Além da abordagem familiar e da participação das famílias nos clubes, 
queremos focar também nos Leos, liderança e relações públicas. Queremos também 
plantar um milhão de árvores neste ano. Creio que este é um projeto perfeito para os 
Leões. Ele é simples: qualquer pessoa pode plantar uma árvore; você não precisa ter 
força física ou saber lidar com plantas. É viável. É realizável.  É mensurável. 
Acredito que basta uma pessoa para fazer a diferença. Eu acredito no poder dos Lions 
clubes e dos distritos para levar melhorias às comunidades. Eu acredito que chegaremos 
aos mais altos patamares com coragem, comprometimento e ação. Eu acredito que 2011-
12 será um ano inesquecível para os Leões, e espero plantar as sementes do sucesso 
que florescerão para as gerações de futuros Leões e para as pessoas por eles 
beneficiadas. 
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Quem dá posse 
ao Presidente de Clube reeleito? 

 
CL Antônio Domingos Andriani * 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Hoje, infelizmente, está muito comum Presidentes de 
Clubes repetirem o mandato e serem "reeleitos" para 
o importante cargo. E digo infelizmente porque, salvo 
raríssimas exceções, tal fato se origina em virtude dos 
Clubes envolvidos não terem conseguido um novo 
Presidente. Ou "laçar alguém ", como jocosamente já se 
diz por aí. Isso, na maioria das vezes, significa que 
estamos diante de Clubes que tecnicamente são 
considerados fracos ou sem motivação leonística. 
Mas, apesar de lamentável, esta não é a questão que 
está dando origem a esse meu ponto de vista. 
O que indago é o seguinte: no caso de CL ou CaL que 
vai continuar no cargo, quem dá posse ao Presidente 
"reeleito"! 
Tenho, nas minhas andanças e participações, 
presenciado atos chocantes no que diz respeito ao 
protocolo observado durante referidas solenidades. 
Houve caso em que, no momento da transmissão - 
que deve sempre ser solene - o próprio "continuador" 
assim se manifestou:   "Bem,  como   vou  continuar  no  
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cargo, passo  a  dar  posse  à  minha  Diretoria. " Outro,  
mais associado do que Leão, expressou uma pérola 
dizendo mais ou menos o seguinte: "Bem 
Companheiros, já que ninguém aceitou o cargo e tenho 
que continuar, bola prá frente porque todos estão 
ansiosos para o jantar. " Uma realidade profundamente 
contrária às tradições leonísticas. 
Mesmo que um Presidente de Clube vá continuar no 
cargo, sua posse deve obedecer a ritualística 
protocolar. O que fazer? 
Todos sabem que o Governador do Distrito é o 
representante oficial de Lions Internacional. Na sua 
ausência, os Ex-Governadores suprem essa função. 
O Presidente que for continuar no cargo deve, então, 
envidar todos os esforços possíveis para que o 
Governador do Distrito, ou um Ex-Governador, esteja 
presente na solenidade. Este, após convidado pelo 
Clube, e no momento em que a transmissão do cargo 
acontecer, deve fazer uso da palavra e dizer: "Com as 
prerrogativas que me são concedidas pela 
Associação Internacional de Lions Clubes, e em 
seu nome, eu confirmo a continuidade do CL 
fulano de tal na Presidência do Lions Clube tal 
para o presente ano leonístico." Onde isso está 
escrito? Não sei e não conheço! Se não existir, fica a 
sugestão e a prática pode perfeitamente passar a ser 
adotada. Pelo menos, o protocolo leonístico estará a 
salvo e evita-se momentos constrangedores que 
geralmente se observa nessas ocasiões. É isso! 

 
 

* CL ANTÔNIO DOMINGOS ANDRIANI 
PDG 1997/98 do Distrito LC-6  

Lions Clube de Ribeirão Preto-Jardim Paulista 
e.mail: andrianiada@gmail.com 
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O DIRETOR VOGAL 
 

CL Aristóphanes Clemente dos Santos * 
 
No sistema "WM", - tática futebolística de Priscas Eras, quando um 
jogador se machucava e não havia condições de substituí-lo, ia 
invariavelmente parar na ponta esquerda, por determinação do "técnico". 
Sim, o termo era mesmo "parar", pois daí em diante, em razão da sua 

condição física, não participava mais do jogo, 
fazendo apenas número.  
Coisa semelhante anda acontecendo nos meios 
leonísticos, quando a Comissão de Indicação articula 
a composição da chapa que irá constituir a Diretoria 
do Ano Leonístico próximo.  
Depois de escolher o futuro presidente e os demais 
membros, surge o momento de completar a chapa 
com os Diretores Vogais.  
Aí aparecem os palpites: "coloca o CL fulano, afinal 
ele quase não aparece no clube e pode muito bem 

preencher o cargo", diz um falso "sabido". Outro faz coro e diz: "é sim, 
aproveita e bota também o CL beltrano que é do mesmo time". Via de 
regra a decisão é unânime e são cogitados para o "preenchimento" das 
vagas alguns companheiros dentro daqueles "requisitos" considerados.  
Nada mais errado e falso do que assim pensar. É um verdadeiro absurdo 
subestimar o Diretor Vogal, quando Lions Internacional recomenda 
exatamente o contrário, ou seja, que coloquem naqueles cargos 
companheiros experientes, preferencialmente ex-presidentes, visto que 
numa emergência o Diretor Vogal poderá ser chamado para ocupar 
qualquer cargo da Diretoria, por falta do titular, e para isso precisa ter os 
conhecimentos necessários exigidos.  
Subestimar o valor do Diretor Vogal é a mesma coisa que colocá-lo na 
ponta esquerda do time fazendo apenas número.  
Graças a Deus isto não acontece no meu clube o Lions Clube do Rio de 
Janeiro - Tijuca, mas nas minhas "andanças" no mundo leonístico já vi 
muito isto acontecer, e, se escolhi este tema para falar é para esclarecer 
aos companheiros mais novos a importância do Diretor Vogal.  
 

*CL Aristóphanes Clemente dos Santos  
Lions Clube do Rio de Janeiro - Tijuca - DLC-1 

Editor de "O Leão em Marcha" 
E-mail: aristophanes.c@terra.com.br  
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Qual é a origem da típica expressão brasileira  
"tudo acabou em pizza"? 

 
A pizza, no formato que conhecemos hoje, surgiu no século XVI, quando 
os tomates, oriundos da América, foram introduzidos na culinária 
européia. Considerada alimento dos pobres do sul da Itália, era 
preparada com ingredientes baratos como alho, peixes e queijo. No 
começo do século XX, imigrantes italianos trouxeram para a América o 
disco mais delicioso das mesas brasileiras. Em 1905, surge a primeira 
pizzaria nos EUA: a Lombardi"s. No Brasil, diversos nomes são 
apontados por historiadores como os primeiros pizzaiolos, dentre eles o 
napolitano Carmino Corvino, que abriu sua Dom Carmenielo no bairro 
do Brás, em São paulo. 
Existe certa polêmica acerca da origem da pizza. Embora quase todos 
pensem que o prato é invenção italiana, registros históricos apontam os 
egípcios como pioneiros ao criarem uma massa à base de farinha com 
água. Babilônios, gregos e hebreus também assavam massas 
misturando farinha de trigo e água em fornos rústicos ou tijolos 
quentes. No entanto, foram os napolitanos os primeiros a acrescentar 
temperos como manjericão a um disco de massa assado. 
Após aterrissar no Brasil, a pizza, alimento típico de cidades 
industrializadas, acompanhou as transformações pelas quais passou o 
país ao longo das décadas. À semelhança da miscigenação racial que 
caracteriza este país, as pizzas produzidas por aqui passaram a ser 
conhecidas pela incrível variedade de formatos e sabores que 
acompanham as características de cada região brasileira.  
As cidades de Nova Iorque e São Paulo se destacam quando o assunto é 
pizza. Embora a origem desse alimento seja européia, os verdadeiros 
devoradores se encontram do outro lado do oceano 
Reza a lenda que a origem remonta à década de 50, e envolve os 
diretores da Sociedade Esportiva Palmeiras, time criado pela colônia 
italiana paulistana. Certo dia, após calorosa discussão envolvendo os 
diretores do clube, todos acabaram indo parar em uma pizzaria no Brás. 
Muitos cálices de vinho e fatias de pizza depois, os envolvidos na briga 
acabaram por deixar a confusão para trás, sem maiores conseqüências. 
Provém daí o significado popular da expressão "acabar em pizza": algo 
que parte do nada e não chega a lugar algum.  
Fonte: www2.portoalegre.rs.gov.br 
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LEONARDO DA VINCI 
 
 

Artista, arquiteto, inventor e escritor italiano nascido 
em Anchiano, na Toscana, conhecido como o mais 
versátil gênio da Renascença. Filho ilegítimo de um 
advogado florentino, Piero da Vinci, com uma 
camponesa de nome Catarina, foi criado pelo pai. 
Informalmente educado pelo pai, ao revelar vocação 
para a pintura e o desenho, a pedido daquele, 
empregou-se como aprendiz (1467-1477) do famoso 
artista florentino, Andrea del Verroquio, que além de 
pintor era também ourives e escultor, o que exigia 
manobras com máquinas como talhas, guinchos etc, 
que movimentavam grandes pesos, o que aguçou 
sua curiosidade pela mecânica.  
Recebeu a proteção de Lorenzo de Medici e deixou 
Verroquio para trabalhar sozinho (1477) e iniciou-se 

na pintura (1480) quando começou a pintar São Jerônimo, que deixou inacabado. 
No ano seguinte mudou-se para Milão e trabalhou na Adoração dos magos, 
encomenda dos monges de San Donato, em Scopeto, que também não acabou 
(1481).  
Passando a trabalhar para Ludovico Sforza, desenvolveu vários projetos de 
engenharia militar, realizou estudos hidráulicos sobre os canais da cidade e, como 
diretor das festas promovidas pela corte, organizou competições, representações 
e torneios, para muitos dos quais desenhou cenários e figurinos. Paralelamente 
dedicando-se ao estudo da anatomia, física, botânica, geologia e matemática, 
mas sem abandonar a pintura, nesse período pintou algumas de suas obras-
primas: a primeira versão da Virgem dos rochedos (1483) e a Última ceia (1495-
1497), decorou a Sala delle Asse (1498) e trabalhou numa estátua eqüestre de 
Francesco Sforza, além de redigir o Trattato della pittura, só publicado 50 anos 
depois (1651).  
Com a invasão de Milão pelas tropas francesas (1499), voltou para Florença. 
Acompanhou Cesare Borgia na campanha de Romagna, como arquiteto e 
engenheiro militar (1502). De volta a Florença (1503), começou a pintar Mona 
Lisa, uma de suas obras mais conhecidas (1503-1506). Durante o cerco de Pisa, 
desenvolveu um projeto para desviar o curso do rio Arno, de forma a cortar o 
acesso da cidade ao mar. Novamente em Milão (1506-1513), tornou-se 
conselheiro artístico do governador francês, Charles d'Amboise, e projetou para 
ele um novo palácio.  
Contratado por Giuliano de Medici, irmão do papa Leão X, após o 
restabelecimento da dinastia Sforza, morou em Roma (1513-1516), onde 
aprofundou suas pesquisas ópticas e matemáticas. Com a morte de Giuliano 
(1516) e envolvido em intrigas do Vaticano, resolveu se mudar para Amboise,  
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para trabalhar na corte de Francisco I, como primeiro-pintor, engenheiro e 
arquiteto do rei. Continuou então os estudos de hidráulica, ao mesmo tempo em 
que organizou cadernos de apontamentos e preparou festas para a corte.  
Essencialmente um filósofo, mas diante de toda sua versatilidade, é considerado 
também engenheiro, mecânico, arquiteto, projetista, escultor, desenhista, pintor, 
geólogo, botânico, filósofo, músico e conhecedor de anatomia acima do nível de 
sua época, praticando repetidas e cuidadosas dissecações de animais e de 
cadáveres humanos, desenhando o que via. Na física, estudou os efeitos do atrito 
e enunciou definições para força, percussão e impulso. Estudou ainda as 
condições de equilíbrio sobre um plano inclinado e enunciou o teorema do 
polígono de sustentação da balança. Realizou pesquisas originais sobre os 
centros de gravidade, antecipando-se a Galileu, e idealizou uma máquina 
destinada a testar a resistência dos fios metálicos à tração.  
Expressou os princípios elementares da continuidade, divulgou estudos básicos 
sobre escoamento de fluidos e sugeriu projetos de máquinas hidráulicas. Projetou 
uma roda d'água cujo princípio seria posteriormente utilizado para a construção da 
prensa hidráulica (1510). Aprofundou-se no estudo da reflexão e refração da luz, 
especialmente através do olho. Na mecânica determinou os princípios da 
construção de um aparelho mais pesado do que o ar, capaz de voar com a ajuda 
da força do vento.  
Entre seus desenhos, incluem-se esboços de um aparelho bastante parecido com 
o helicóptero moderno e os esquemas de um pára-quedas e de um escafandro. 
Como projetista militar elaborou vários desenhos de canhões, metralhadoras, 
carros de combate, pontes móveis e barcos, bem como estudos sobre a melhor 
maneira de abordagem de um barco grande por um pequeno e o esquema de um 
submarino. Inventou também máquinas hidráulicas destinadas à limpeza e 
dragagem de canais, máquinas de fiar, trivelas, tornos e perfuratrizes. Também 
antecipou-se aos urbanistas com seus projetos de cidades.  
Na pintura conhecem-se apenas cerca de 12 telas de autenticidade indiscutível. 
Muitas de suas obras se perderam, foram destruídas ou ficaram inacabadas. 
Pouco antes de morrer, no castelo de Cloux, perto de Amboise, na França, em 2 
de maio (1519), nomeou seu discípulo predileto, Francisco Melzi, herdeiro de 
todos os valiosos estudos, desenhos e anotações que deixava. Melzi preservou 
cuidadosamente a herança, mas com sua morte, cerca de cinqüenta anos após a 
do mestre, os manuscritos se dispersaram. Conservaram-se cerca de 600 
desenhos, que representam talvez a terça parte de sua vasta produção. Por falta 
de interesse e como não sabia latim e nem tinha instrução universitária que lhe 
dessem prática literária, não publicou nenhuma obra literária. 
O que se conhece e se pode avaliar deste gênio é através de suas anotações 
particulares, repletas de projetos de aparelhos mecânicos. Seu Tratado sobre a 
pintura é um dos livros mais influentes da história da arte. Foi o maior 
representante do Renascimento, um movimento artístico, científico e literário que 
floresceu na Europa no período correspondente entre à Baixa Idade Média e o 
início da Idade Moderna, do século XIII ao XVI, com o berço na Itália e tendo em 
Florença e Roma como seus dois centros mais importantes. Sua principal 
característica foi o surgimento da ilusão de profundidade nas obras e, 
cronologicamente, pode ser dividido em quatro períodos: Duocento (1200-1299), 
Trecento (1300-1399), Quattrocento (1400-1499) e Cinquecento (1500-1599).  
Fonte: site Biografias 
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JARDIM BOTÂNICO 
 

                        
 
Um verdadeiro santuário ecológico. Assim pode ser definido o Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, um dos dez mais importantes do gênero no 
mundo, que além de abrigar as mais raras espécies de plantas da flora 
brasileira e de outros países, é uma ótima opção de lazer para crianças e 
adultos e um deleite para aqueles que querem contemplar a natureza.  
Um passeio pelas alamedas do parque, onde animais silvestres fazem 
parte do cenário ao som da melodia do canto de curiós e sabiás que 
habitam o lugar, deixam o público fascinado. A exuberância da natureza 
toma conta do visitante que, deslumbrado pelo colorido e a variedade da 
flora, captura imagens de todos os cantos, imagens que ficarão 
registradas na memória e na alma. Entre os cerca de 8200 exemplares da 
coleção viva do jardim, as atrações ficam por conta de palmeiras imperiais 
e espécies em extinção, como o pau-brasil, o aracá amarelo e o pau 
mulato, os canteiros medicinais e os jardins japonenes, sensorial e rotário. 
O orquidário, é um espetáculo à parte. Seus três mil exemplares de 600 
espécies diferentes deixam qualquer um sensibilizado pela sua rara 
beleza. Desde 1996, o joalheiro Antônio Bernardo adotou a coleção, 
assumindo a responsabilidade pela recuperação e manutenção das 
plantas. Outras atrações são o bromeliário, com cerca de 1700 bromélias 
de diversas formações, o violetário, a estufa das plantas insetíforas - que 
capturam e digerem insetos, a coleção dos cactos, considerada  uma  das 
 

11 

maiores do Brasil e a coleção de plantas medicinais. Uma parada 
obrigatória é a visitação aos seis lagos do Jardim, que abrigam belíssimas 
espécies de vitórias régia, lótus, papirus e água-pé. Entre eles, o Lago do 
Frei Leandro, que ganhou um projeto paisagístico e está totalmente 
recuperado.  
Garças, bem-te-vis e borboletas que sobrevoam essa enorme área verde 
fazem a alegria das crianças. Em contato mais próximo com a terra, elas 
têm o privilégio de conhecer as mais diversas espécies de plantas e sentir 
seus diferentes aromas e texturas. As grandes folhas redondas e 
carnosas da vitória-régia chamam a atenção da garotada, que aprende a 
respeitar e amar a natureza desde cedo. Os pequeninos podem andar 
descalços e ainda brincar num parquinho ao ar livre, especialmente 
dedicado a eles, com banheiro infantil, areia limpinha e um quiosque com 
cardápio próprio para crianças. Enquanto a turminha se diverte na 
casinha de madeira, no escorrega, na gangorra e no balanço, os adultos 
podem degustar os quitutes que a lanchonete oferece e, depois, dar uma 
passadinha na livraria ou se deliciar com os brownies oferecidos pela 
cafeteria. Um programa imperdível com total conforto e segurança.  
Em perfeita harmonia com o parque, um rico patrimônio histórico e 
cultural marca presença no Jardim. Edificações históricas e monumentos 
com obras que datam dos séculos XVI ao XIX contam um pouco da 
história da região. Lá se encontra a antiga Fábrica de Pólvora construída 
por D. João VI, a Casa dos Pilões, a Casa dos Cedros, o antigo portal da 
Academia de Belas Artes e o Solar da Imperatriz. Este último, em 2001, 
após ser restaurado, ganhou a Escola Nacional de Botânica Tropical - a 
primeira no gênero na América Latina.  
Fundado em 13 de junho de 1808 por D. João VI, príncipe regente na 
época, o Jardim Botânico foi criado com o objetivo de aclimatar as 
especiarias vindas das Índias Orientais. As primeiras plantas que 
chegaram, vieram das ilhas Maurício, do jardim La Plampemousse, 
oferecidas a D.João, por Luiz de Abreu Vieira e Silva. Entre elas estava a 
Palma Mater, uma das palmeiras imperiais mais antigas do Jardim.  
Ao longo de quase dois séculos de existência, já recebeu os nomes de 
Real Horto, Real Jardim Botânico, Jardim Botânico do Rio de Janeiro e, 
em 1996, virou Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 
Tombado pelo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), pela sua 
importância histórica, cultural, científica e paisagista, ele também foi 
reconhecido internacionalmente como um Museu Vivo na área da 
Botânica e definido pela Unesco como uma das reservas da biosfera. Nos 
seus 203 anos de vida é um exemplo de continuidade no que diz respeito 
à sua missão, como área voltada para a pesquisa botânica, e 
conservação das coleções. 
 

Fonte: www.rioguiaoficial.com.br 
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MÊS DE JULHO 

 
01 - DIA NACIONAL DO SESI E MUNDIAL DA ARQUITETURA    
02 - DIA DO HOSPITAL E DOS BOMBEIROS    
04 - DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO    
08 - DIA DO PANIFICADOR    
10 - DIA MUNDIAL DA LEI    
12 - DIA DO ENGENHEIRO FLORESTAL    
14 - DIA DO AUXILIAR DE ENFERMAGEM  
15 - DIA NACIONAL DOS CLUBES    
16 - DIA DO COMERCIANTE    
17 - DIA DE PROTEÇÃO ÀS FLORESTAS 
19 - DIA DA CARIDADE E DIA DO FUTEBOL    
20 - DIA INTERNACIONAL DA AMIZADE    
23 - DIA DO GUARDA RODOVIÁRIO    
25 - DIA DO ESCRITOR, DIA DO COLONO E DIA DO MOTORISTA    
26 - DIA DA VOVÓ    
27 - DIA DO DESPACHANTE E DO MOTOCICLISTA    
28 - DIA DO AGRICULTOR 
 

MÉS DE AGOSTO 
 

01 - DIA NACIONAL DO SELO    
03 - DIA DO TINTUREIRO    
04 - DIA DO PADRE    
05 - DIA NACIONAL DA SAÚDE E DIA DO CARTEIRO 
09 - DIA INTERNACIONAL DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS   
10 - DIA DO MÉDICO VETERINÁRIO    
11 - DIA DA TELEVISÃO, DO ADVOGADO, DO DIREITO, DO ESTUDANTE 
12 - DIA NACIONAL DAS ARTES E DIA DA PINTURA    
13 - DIA DO ECONOMISTA    
15 - DIA DA INFORMÁTICA, DIA DOS SOLTEIROS E DIA DO FOTÓGRAFO    
17 - DIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO    
19 - DIA DO ARTISTA DE TEATRO E DIA MUNDIAL DA FOTOGRAFIA    
21 - DIA DA HABITAÇÃO    
22 - DIA DO FOLCLORE E DIA DO SUPERVISOR DA EDUCAÇÃO    
23 - DIA DO ARTISTA    
24 - DIA DA INFÂNCIA     
25 - DIA DO SOLDADO E DIA DO FEIRANTE    
27 - DIA DO CORRETOR DE IMÓVEIS E DIA NACIONAL DO PSICÓLOGO    
28 - DIA NACIONAL DOS BANCÁRIOS    
29 - DIA NACIONAL DO COMBATE AO FUMO    
31 - DIA DO NUTRICIONISTA 
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19/07 – DIA DA CARIDADE (LEI Nº. 5.063, 04/07/1966)  
Estamos vivendo a Terceira Revolução Industrial. Com a informatização 
andando a passos galopantes, acompanhamos com muita preocupação 
as taxas de desemprego em todo o mundo crescendo com muita rapidez. 

Se os governos cada vez mais enxugam 
suas máquinas, se os empregados cada vez 
mais são substituídos por equipamentos, o 
que esperamos, é ver um número cada vez 
maior de excluídos.  
Num país em desenvolvimento como o 
nosso, a exclusão social, que hoje já é 
imensa, será motivo de uma mobilização 
cada vez maior da nossa sociedade. A 
caridade é instrumental essencial para que 

o triste quadro se reverta.  
A saúde, educação, moradia, qualidade de vida e tantos outros, são 
temas que têm de sair das manchetes dos jornais e das revistas para 
fazer parte da vida de todas as pessoas.  
Somente a sociedade civil, os governos e as empresas, unindo esforços e 
colocando a mão na massa, é que irão conseguir minimizar os efeitos da 
globalização e desta nova revolução. 
O segundo setor (empresas com fins lucrativos) finalmente começa a 
romper a barreira com o terceiro (empresas sem fins lucrativos), a medida 
que a profissionalização e a identidade do mesmo começam finalmente a 
sair do lugar.  
Ações importantes de responsáveis de diversas áreas já sentem 
resultados bastante satisfatórios.  
Até os colégios, desde o ensino fundamental, já estão conscientizando os 
futuros cidadãos sobre a importância da caridade, da filantropia e do 
exercício da cidadania. 
Está provado que o indivíduo que exerce um trabalho voluntário vive mais 
e é muito mais feliz. Perto de você, há sempre uma pessoa, uma família 
ou uma entidade precisando do seu trabalho, da sua ajuda e do seu amor! 
Fonte: WMulher, Soleis 
 
 
25/07 – DIA DO ESCRITOR 
O dia 25 de julho foi definido como Dia Nacional do Escritor por decreto 
governamental, em 1960, após o sucesso do I Festival do Escritor 
Brasileiro, organizado naquele ano pela União Brasileira de Escritores, 
por iniciativa de seu presidente, João Peregrino Júnior, e de seu vice-
presidente, Jorge Amado.  
Escrever pode ser um ofício, um passatempo, uma forma de desabafo, 
uma manifestação artística.  
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A escrita tem várias funções dentro da linguagem e o verdadeiro escritor é 
aquele que sabe utilizar-se de cada uma destas funções para atingir seu 
objetivo, seja ele informar ou encantar quem o lê. 
Antes do século VI a.C., as grandes narrativas eram passadas oralmente. 
Desde a invenção da escrita, essas histórias puderam ser repassadas e 

permanecer na história em sua 
forma inicial, já que o discurso oral 
sempre apresentava variações 
(basta lembrar do ditado: "quem 
conta um conto aumenta um 
ponto").  
Assim, temos registros de grandes 
escritores da Antigüidade, da 
Idade Média, do Renascimento... 
e, graças a eles, temos escritos 
históricos de épocas remotas; 
ficções de fadas e dragões 
medievais; mitos e lendas antigos; 

tratados de medicina e alquimia; compêndios de estudos filosóficos e 
religiosos. 
O escritor convence graças ao poder de sua paixão pela palavra, e não 
prioritariamente pela paixão que dedique a uma causa.  
Ou melhor, a sua causa sempre foi e será a palavra, caminho e céu de 
todas as causas. E de todas as paixões.  
O texto literário nasce das mãos do escritor. No dia do escritor 
comemoramos a solidão diante da palavra, a verdade, o medo, a alegria, 
o amor indizíveis de só saber escrever.  
Fonte: Nossa Língua, Nossa Pátria 
 
 
09/08 – DIA INTERNACIONAL DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS  
Em 9 de agosto de 1992, reuniu-se, pela primeira vez, o Grupo de 
Trabalho sobre Populações Indígenas da Subcomissão sobre Promoção e 

Proteção de Direitos Humanos.  
A Assembléia Geral da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) proclamou a data 
comemorativa em dezembro de 
1994, e desde então, ela é 
comemorada todos os anos.  

O dia internacional das populações indígenas é um passo importante para 
o reconhecimento das tradições e costumes de povos indígenas de todo o 
mundo.  
É também uma forma de dar voz  aos  indígenas,  principalmente  no  que  
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concerne os direitos humanos.  
No dia de hoje, devemos prestar uma homenagem à riqueza das 
tradições milenares indígenas e à contribuição desses povos para a 
diversidade cultural no mundo.  
Devemos expressar a determinação de salvaguardar seus interesses e os 
seus direitos, onde quer que vivam.  
O mundo tem cerca de 300 milhões de indígenas vivendo em mais de 70 
países de todos os continentes e representando mais de 5.000 línguas e 
culturas. 
É preciso reforçar os laços entre tradição e modernidade.  
As novas tecnologias de informação e de comunicação devem ajudar na 
promoção e ao dar visibilidade às culturas indígenas vivas.  
O conhecimento tradicional, o patrimônio tangível e, especialmente, o 
patrimônio intangível - que são o legado do passado e permanecem o 
suporte essencial da identidade e da memória - também carregam 
soluções de desenvolvimento para o futuro. 
Fonte: ONU; Unesco 
 
 
29/08 – DIA NACIONAL DO COMBATE AO FUMO    
O tabagismo  é uma das principais causas de morte no Brasil e no 
mundo. Estima-se que no país ocorram 200 mil falecimentos por ano, em 

consequência do cigarro.  
Os males causados pelo hábito de fumar incluem 
câncer de pulmão, doença coronariana, doença 
pulmonar obstrutiva crônica, e doença cérebro-
vascular. Outras doenças que também estão 
relacionadas ao uso do cigarro são aneurisma 
arterial, trombose vascular, úlcera do aparelho 
digestivo, infecções respiratórias e impotência 
sexual no homem.  
Uma pesquisa realizada entre 2002 e 2003 com 
pessoas de 15 anos ou mais, em 15 capitais 
brasileiras, mostrou que Porto Alegre tem o maior 
índice de fumantes do país. 
Mesmo assim, o consumo tem se mantido estável. 

Isto porque o cigarro causa dependência química, o que torna difícil para 
o fumante abandonar o hábito. No cigarro, assim como em todos os 
outros derivados do tabaco, a nicotina faz o papel de vilã. 
Esta droga é uma substância psicoativa, ou seja, produz sensação de 
prazer, o que pode induzir o abuso e a dependência. Com o tempo, o 
fumante necessita de cada vez mais doses da substância para 
proporcionar aquela sensação inicial de prazer. 
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O aumento no consumo agrava a dependência, o que aumenta as 
possibilidades de se contrair doenças debilitantes, que podem levar à  
invalidez e à morte. 
Mas parar de fumar não é impossível. Confira aqui as dicas do Ministério 
da Saúde para se livrar deste vício e levar uma vida muito mais saudável! 
 
Parada Imediata 
Você marca uma data e nesse dia não fumará mais nenhum cigarro. Esta 
deve ser sempre sua primeira opção. 
 
Parada Gradual 
Você pode utilizar este método de duas formas: 
Reduzindo o número de cigarros 
Por exemplo: Um fumante de 30 cigarros por dia, no primeiro dia fuma os 
30 cigarros usuais.  
no segundo - 25 
no terceiro - 20 
no quarto - 15 
no quinto - 10 
no sexto - 5 
O sétimo dia seria a data para deixar de fumar e o primeiro dia sem 
cigarros. 
Retardando a hora do primeiro cigarro 
Por exemplo: 
no primeiro dia você começa a fumar às 9 horas 
no segundo às 11 horas 
no terceiro às 13 horas 
no quarto às 15 horas 
no quinto às 17 horas 
no sexto às 19 horas 
no sétimo dia seria a data para deixar de fumar e o primeiro dia sem 
cigarro 
A estratégia gradual não deve gastar mais de duas semanas para ser 
colocada em prática, pois pode se tornar uma forma de adiar, e não de 
parar de fumar. O mais importante é marcar uma data-alvo para que seja 
seu primeiro dia de ex-fumante.  
Lembre-se também que fumar cigarros de baixos teores não é uma boa 
alternativa. 
Todos os tipos de derivados do tabaco (cigarros, charutos, cachimbos, 
cigarros de Bali, etc) fazem mal à saúde.  
Caso não consiga parar de fumar sozinho, procure orientação médica. 
Cuidado com os métodos milagrosos para deixar de fumar. 
Fonte: www2.portoalegre.rs.gov.br 
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Dois portugueses resolveram vir nadando de Lisboa ao Rio 
de Janeiro, para visitar uns patrícios. Depois de nadar 
alguns quilômetros, percebendo que o amigo está 
cansado, o Manuel 
pergunta: 

- Queres desistir, 
ó Joaquim? 
- Não, Manuel, 
de jeito algum! 
- Então, vamos continuaire! 

E continuaram até chegar no meio do caminho! 
- Estás cansado, Joaquim? 
- Um pouquito, Manuel! 
- Mas vamos continuaire! 

E no finalzinho, já perto da Baía de Guanabara: 
- Patrício Joaquim, estás cansado? 
- Estou a morreire, Manuel! 
- Então vamos voltaire... 

 
 
 
 
Dois portugueses se encontram na rua: 
- Ó Joaquim! Como vais? 
- Ieu não me chamo Joaquim e nunca o vi na minha vida! 
- Mas como? Pois nós não nos encontramos em Coimbra? 
- Ieu nunca estive em Coimbra! 
- Na verdade, ieu também nunca lá estive. 
- Vai ver, foram outros dois. 
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Acusamos e agradecemos a remessa 
dos boletins abaixo relacionados 

 

BOLETIM CLUBE/ÓRGÃO 

O Maestro LC de Campinas Carlos Gomes – (SP) 

Leão do Mucuri LC de Nanuque Sobral – (MG) 

O Leão Comprido LCRJ Rio Comprido – (RJ) 

Leão Barra Limpa LC de Conchas – (SP) 

Leão da Penha LC de Itapira – (SP) 

Centro Avante  LC Recife Centro – (PE) 

Leão das Águas  LC de Caxambu – (MG) 

O Carioca LCRJ Carioca – (RJ) 

Lions em Movimento Distrito LC-1  

A voz do Leão LC Ribeirão Preto Centro – (SP) 

O Leão Trabalhador LCRJ Bangu – (RJ) 

Leão do Camandocaia LC de Amparo – (SP)  

O Leão Boletineiro LC Piracicaba Vila Rezende – (SP) 

Gotas de Ouro  LC Belo Horizonte Ouro – (MG) 
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INFORMAÇÕES 

MESES DE JUNHO E JULHO DE 2011 
 
 

ATIVIDADES LEONÍSTICAS 
 

 

01 – Posse conjunta da Diretoria AL 2011/2012 realizada no Clube Monte 
Líbano promovida pelo Distrito LC-1 
02 – Uma reunião de diretoria  
03 – Freqüência de 70% 
04 – Remessa do Informe Mensal  
05 – Edição e distribuição do Boletim de junho 
 

 
ATIVIDADES COMUNITÁRIAS  

 

 
Doação de 40 mudas de árvores para a campanha promovida por Lions 
Internacional - ......................................................................Valor R$ 40,00 
 

 
 

SOCIAIS 
 

 

PARABÉNS! 
 

 
 

 

ANIVERSARIANTES 
JULHO/AGOSTO 

 
JULHO 
12 – Domadora Ilka 
 
AGOSTO 
14 – CªL Mariana 
15 – Domadora Maria da Glória Costa 
 

 
 

DECLARAÇÃO DE MISSÃO DOS LIONS CLUBES 
 

 

CRIAR E FOMENTAR UM ESPÍRITO DE COMPREENSÃO ENTRE TO DOS 
OS POVOS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES HUMANITÁRIAS , 
OFERECENDO SERVIÇO VOLUNTÁRIO ATRAVÉS DO ENVOLVIMEN TO NA 
COMUNIDADE E DA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL. 
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